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Fábricade Ideiascercadadearte
por todosos ladosemJucutuquara

Novovisualdaantiga
Fábrica747está
colorindoaregião;
atividadescomeçamhoje
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AFábrica de Ideias, antiga
Fábrica 747, inaugurada
ontem, em Jucutuquara
ganhou um novo visual,
colorindo a paisagem da
região. O muro de 75 me-
trosaoredordaFábrica foi
transformado pelas mãos

deartistas capixabas, lide-
rados pelo professor e ar-
tista plástico Emílio Fer-
nandes Rocha, que traba-
lha com grafite há 24
anos.
O grafite gigante que

agora estampa omuro ga-
nhou forma em três dias e
mistura referências artís-
ticas importantes, mes-
clando obras de nomes
consagrados como Van
Gogh, Tarsila do Amaral e
RoyLichtenstein. “Ocupar

esse espaço é um privilé-
gio. Milhares de pessoas
passam por aqui e quere-
mos dialogar com elas
através da arte. É assim
que se constrói a identida-
de artística capixaba. Co-
mo é uma fábrica de boas
ideias, buscamos referên-
cias que contribuíram pa-
ra a história e linguagem
da arte ”, explica Emílio.
A Fábrica de Ideias co-

meça hoje suas atividades
com o Festival de Empre-

endedorismo, que será
realizado até o dia 11 de
julho, em parceria com a
Secretaria Municipal de
Turismo, Trabalho e Ren-
daeoServiçoBrasileirode
ApoioàsMicroePequenas
Empresas (Sebrae). Serão
oferecidas 500 vagas para
oficinas e cursos gratuitos
em diversos segmentos,
como moda, tecnologia e
empreendedorismo. Para
se inscrever é necessário
ter mais de 18 anos.

RICARDO MEDEIROS

O grafite gigante no muro da Fábrica de Ideias ganhou forma em três dias e mistura referências artísticas importantes, mesclando obras de nomes consagrados

DÍVIDA DE LOCAÇÃO

Prefeituradevemilhões a aposentado
EDSON CHAGAS

Imóvel foi usado durante três meses pela prefeitura

FESTIVAL DE EMPREENDEDORISMO

01 a 07 de julho
t Manhã – Oficinas
Moda
Fotografia
Gastronomia
Tecnologia da
informação
Artesanato

t Tarde – Palestras
Orientações sobre como
gerir e divulgar negócios

próprios. Para conferir a

programação completa,

acesse o site da

Prefeitura de Vitória:

www.vitoria.es.gov.br

10 e 11 de julho
t Mostra Cultural
Apresentação dos

resultados dos trabalhos

em uma mostra aberta

ao público

O OUTRO LADO

“Pagamento até
final de 2015”

A Prefeitura de Vitória
informou, por nota, que
após sentença emitida
em 8 de maio deste ano,
foi determinada pelo
Tribunal de Justiça do
Espírito Santo a inclu-
são do débito na ordem
cronológica dos preca-
tórios. Ainda segundo a
nota, de acordo com o
artigo 100 da Constitui-
ção Federal e com o ar-
tigo 106 da Constituição
Estadual, o pagamento
do precatório - no valor
de R$ 2.279.070, 48 -
será feito até o final do
exercício de 2015.
—

PREFEITURA DE VITÓRIA

Odilon de Almeida Pra-
ta tem 86 anos e há 15 es-
pera receber opagamento
de uma dívida que a Pre-
feitura deVitória tem com
ele. “Em 1998 renovamos
o contrato de aluguel. No
ano seguinte eles abando-
naram o imóvel e não pa-
garammaisnada”,explica
o aposentado.
O imóvel em questão fi-

ca no bairro Bento Ferreira
e foi usado pela Prefeitura
de Vitória durante mais de
trêsanos.SegundoPrata,o
contratofirmadopelaspar-
tes previa que, no fim do
aluguel, o locador - neste
casoaPMV-deveriadevol-
ver o imóvel em perfeitas
condições bem como efe-
tuar o pagamento de par-

celas atrasadas. Mas não
foi isso que aconteceu.
“A prefeitura largou o

imóvel e me entregou a
chavepelocorreio.Maseu
merecuseiareceberassim
e eles mandaram para o
Tribunal de Justiça”, lem-
bra Prata.
Depois de entrar com

uma ação judicial para re-
ceberovalordosalugueis,
a prefeitura chegou a pa-
garcercadeR$300milpa-
ra arcar com a reforma do
local, contudo, segundo o
proprietário do imóvel, o
valor não daria nem para
custear osmateriais.
“Peguei o dinheiro por-

que estava precisando. Eu
tinha a renda do aluguel,
mas a prefeitura parou de

mepagarentãotivequevi-
ver com um salário míni-
mo”, lamenta.
Mas a batalha de Odilon

Prata não parou depois que
elerecebeuovalordarefor-
ma. Ele continuou com a
açãoparaconseguirreceber

os alugueis atrasados. Se-
gundooaposentado,emva-
lores atuais, a mensalidade
do imóvel seria de R$ 22
mil.Sendoassim,nocálculo
do dono do imóvel, nesses
15 anos que a prefeitura fi-
couinadimplentecomele,o
poder municipal lhe deve
cerca deR$3milhões.
Prataexplicou,também,

que está vivendo com o
pouco dinheiro da aposen-
tadoria. Além disso, ele
classificouaatitudedapre-
feitura como “desonesta”.
A prefeitura informou que
o valor do precatório é de
R$ 2.279.070, 48. Prata,
por sua vez, disse que não
está satisfeito em receber o
valoremprecatórios. (Bea-
trizMarcarini)


